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Naquilo que se pode considerar uma alegoria, o Jesuíta António Vieira, missionário no Brasil durante o período da Inquisição, fez um sermão aos homens do seu tempo, colocando o seu discurso na boca de “s. António” como se este falasse aos peixes, que não o podiam ouvir. 

Na realidade, as palavras e acção de Vieira eram duras para os homens, condenando muitas das práticas do seu tempo. Defendeu os Judeus (ali perseguidos pela Inquisição) e os nativos da terra, tendo-se oposto à escravatura e à forma desumana como os colonos tratavam os que escravizavam, defendendo mesmo a abolição de tão abjecta chaga social.
Um dos seus mais célebres sermões foi aquele a que nos referimos acima: aos peixes. Partindo das palavras de Yeshua em: 
Mateus 5:13 – “Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, com que se há-de salgar? Para nada mais presta senão para se lançar fora, e ser pisado pelos homens”, 
Vieira aponta o que é do conhecimento comum: que o sal é de grande préstimo pois conserva o que é bom e combate a corrupção dos alimentos. Ora tudo isto deve ser visto de forma espiritual, pois os filhos do Altíssimo são encorajados a ser esse sal que tempera e conserva o que é bom, a Palavra do Altíssimo.

Porém, há muitos que não se deixam “temperar” por esse sal, i.e. não querem receber aquilo que os pode conservar em vida: a Palavra do Altíssimo. Ora esses são os insípidos que para nada aproveitam.
Os pregadores são também responsabilizados pela inoperância deste “sal” na vida das suas congregações, pois muitos desviam-se para as falsas doutrinas e pregam as suas próprias virtudes e não as de Yeshua HaMashiach. Sabemos que a Palavra é uma espada de dois gumes que penetra até ao mais íntimo do ser humano, para o transformar. Neste caso, referindo-se ao sal, Yeshua diz-nos que esse tempero é essencial na vida de todo aquele que procura agradar ao Eterno. Se, porém, os seres humanos (os peixes) não se deixam temperar/transformar pela Palavra, só servem para serem deitados fora, como inúteis. Tais peixes tornam-se imprestáveis para o reino vindouro.

Assim, a maioria da humanidade vive espiritualmente cega porque não quer conhecer, amar e louvar Aquele que lhe dá tudo quanto possui, a começar pela vida. E porque são rebeldes, diz O Eterno através do Seu profeta:
Ezequiel 2:7 – “Mas tu lhes dirás as minhas palavras, quer ouçam quer deixem de ouvir, pois são rebeldes”.
Sim, este é o papel do pregador aos peixes, aos homens que andam em trevas e nada fazem para ouvirem a Verdade do Santo de Israel e chegarem-se a Ele para terem vida. Continuam mortos em seus pecados. Por isso terão o mesmo destino do sal insípido.
Sim, os peixes (os homens) vivem para a vaidade e loucura deste mundo e esquecem a primeira razão da sua vida: a sua ligação umbilical Àquele que lhe dá a vida, YHWH, O Elohim Todo-Poderoso, através do Seu Enviado, Yeshua HaMashiach. E, tal falha terá consequências eternas.
Acordemos enquanto é tempo, pois amanhã não sabemos se já será tarde.
Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces. Mostra-nos a Tua luz.
AlleluYAH
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
